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A queda

			Era uma segunda-feira comum em Granjas. Dona Josefa dormia com os braços abertos tomando todo o espaço da cama e seu Anízio, seu marido, preparava o café na cozinha. Com os pés descalços, bermuda fina de seda, o corpo desnudo da cintura para cima, Adenor se levantou da cama, caminhou lentamente arrastando os pés no áspero piso da casa, abrindo a boca e coçando as costas foi se sentar na calçada para sentir o sol da manhã. Algum tempo depois, o seu vizinho abriu a porta de sua casa, saiu esticando os braços e abrindo a boca. Ele pegou uma cadeira de acento de couro que estava na calçada de Adenor e também se sentou.

			— Bom dia, meu vizinho! — Falou olhando para Adenor. — Por que você acordou tão cedo hoje?

			— Bom dia, pastor. — Disse Adenor. — Vou trabalhar com meu pai daqui a pouco, por isso tive que acordar cedo.

			O pastor era um homem curioso. Estava sempre antenado às novidades do bairro. Sua esposa era Treinadora em uma escola de I fase da cidade. Ele deixou a rotina de trabalho que levava em uma fábrica de alumínio e dedicou-se inteiramente a sua igreja. Estava com quarenta e três anos de idade, líder do seu templo e pai de uma menina de doze anos chamada Esther. Adenor não costumava jogar conversa fora com eles. Porém, devido aos seus gostos peculiares, o seu nome estava sempre presente nas conversas dos vizinhos.

			— Isso em seu ombro direito é uma tatuagem? — Perguntou o pastor, apontando com o dedo indicador.

			— Isto aqui? — Disse Adenor. — Não é não. Machuquei o ombro faz dois dias em uma árvore daquelas que têm espinhos.

			— Ah, sim. — Suspirou o pastor. — Eu me recuso a apertar a mão de um homem que porte no corpo alguma tatuagem! Corpo é morada do espírito santo, e não parede de propaganda!

			Enquanto o pastor falava, o senhor Anízio apareceu na porta para interromper a conversa, o cumprimentou e chamou o filho para engolirem uns goles de café antes da caminhada.

			Depois de comer e pegar tudo que precisavam, arrumaram as ferramentas e partiram. Adenor levava, sobre o ombro direito, uma engenhosa escada portátil, e o seu pai carregava outras ferramentas menores, entre elas, a velha tesoura que usava para cortar árvores. Quando eles dobravam a esquina para deixar a rua, o pastor, de pé na calçada com a mão direita escorada na parede de sua casa, coçou as costelas com a mão esquerda e disse:

			— Vai a força. Todo mundo aqui sabe que esse aí nunca foi de trabalhar!

			Com o caminhar da manhã, as ruas ficaram mais movimentadas. Em uma faixa de pedestre, no centro da cidade, Adenor e seu Anízio cruzaram com uma multidão de crianças que seguiam para a escola. Elas caminhavam segurando nas mãos das suas mães. Muito bonitinhos, vestidos com gravatinhas listradas, blusas brancas e shorts pretos, eles marchavam, contentes, enfileirados como formiguinhas de roça. E não poderia ser diferente, pois estavam indo receber as suas bíblias sagradas, eram alunos da fase I, ou primeira fase, como era também chamada aquela etapa escolar. 

			Seu Anízio odiava se atrasar ou ser atrasado. Era homem calmo, trabalhador, de poucos estudos. Jardineiro de mão cheia, sempre conseguia trabalho pela cidade. Adenor o acompanhava nos trabalhos com as plantas e às vezes nas tarefas domésticas também. Era um rapaz jovem, porém, encorpado. Tinha os cabelos lisos, na altura dos ombros, gostos peculiares e o temperamento forte. Era o filho mais novo e largou a escola pouco depois de iniciar o ensino profissionalizante, ou, como era conhecida, a fase II. Aprendeu, na fase I, a leitura simples de textos, números, imagens (comandos básicos), que eram necessários ao requisitado ensino profissionalizante da fase II, além das histórias do novo testamento bíblico.

			Alguns minutos cruzando com pessoas nas ruas, pegando atalhos, eles chegaram ao prédio. Na parede, escrito em letra de forma azul, estava o nome: ESCOLA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL SETA. Era a maior e mais procurada escola de II fase da região. Nela, Amadeu, filho mais velho do seu Anízio e da dona Josefa, concluiu a II fase e, aos quinze anos de idade, após atingir a maioridade trabalhista, ou segunda maioridade, conseguiu um emprego no Sudeste do país.

			Adenor e seu Anízio entraram pelo portão secundário. Havia poucos alunos na escola naquele momento. Uma funcionária, ex-aluna da Seta, os recebeu. Ela lhes ofereceu café, que foi recusado por seu Anízio e aceito por Adenor. Enquanto bebia o seu café, Adenor percebeu que um galho, de uma grande mangueira no pátio do colégio, batia no vidro da janela de uma das salas. Logo percebeu que aquele era o problema que eles tinham que resolver. O barulho das investidas do galho desviava a atenção dos alunos e eles não conseguiam entender o que o treinador dizia. Por esse motivo, as aulas da turma de Operador de Caixa estavam suspensas, não havia outra sala disponível para recebê-los no momento. As condições para a realização das aulas deveriam ser perfeitas. Todo o ambiente precisava cooperar para que os alunos saíssem da escola prontos para exercerem a sua profissão e fazerem o sistema funcionar.

			Mesmo com as aulas suspensas por tempo indeterminado, uma parte dos alunos da turma dos Operadores continuava a frequentar a escola. Todos os dias eles colocavam os seus uniformes, encontravam-se em algum lugar, geralmente nas praças, e iam ao colégio. Estavam acostumados com a rotina, que adoravam. Aos poucos eles se preparavam para deixar as famílias e aventurar-se mercado afora.

			Não demorou muito e a coordenadora da escola Seta apareceu. Apressada, ela cumprimentou seu Anízio e Adenor e depois saiu. Como já haviam conversado antes, seu Anízio organizou as ferramentas para subir na mangueira e fazer o serviço que exigia mais urgência. Adenor abriu a escada que levou e a encostou no tronco da árvore. Procurou a posição mais segura, livre de escorrego. Enquanto seu pai subia, ele apoiava o joelho na escada para evitar um acidente.

			Alguns funcionários prestavam atenção na ação que acontecia em cima da mangueira. Cuidadosamente, seu Anízio conseguiu serrar o lado mais grosso do galho, cujas pontas batiam na janela o suficiente para que ele ficasse preso em outros menores. Depois disso, ele lançou uma corda que levava um gancho, na direção das pontas do galho, fez um movimento malabaresco e ele ficou preso. Segurou a corda com a mão esquerda e, com a direita continuou serrando.

			Seu Anízio fez uma pausa para descansar o braço e ouviu o rangido da madeira. As luzes da sala, cujo galho ainda batia à sua janela, foram ligadas. Seu Anízio percebeu que os alunos haviam chegado e estavam lhe observando, em aflição. Eles sussurravam baixinho para não atrapalharem a ação. Seu Anízio puxou a corda, ouviu um estalo mais forte e gritou:

			— Saiam de baixo que ele vai descer!

			Os curiosos que estavam embaixo da mangueira esvaziaram o local apressados, e foram assistir à queda do galho de longe, em segurança. Adenor se juntou a eles. Seu Anízio puxou a corda com mais força e, quando percebeu que o galho havia se partido totalmente no local serrado, a largou. O galho despencou levando junto os outros mais finos que estavam colados a ele. Lá de cima, na sala, os estudantes mordiam as unhas, coçavam os cabelos.

			Depois da queda, os curiosos foram ver o galho de perto. Seu Anízio desceu da árvore, retirou as folhas secas que estavam em seus cabelos e bateu os pés para derrubar o pó da madeira que neles ficou. Ouviram o ranger do vidro, olharam na direção da janela e enxergaram os estudantes. Eles olhavam para baixo, contentes, aos pulos, cantarolando e fazendo um círculo segurando nas mãos uns dos outros. Os funcionários juntamente dos alunos, aplaudiram a queda do galho. De maneira sincronizada, os alunos gritaram:

			— Deus te faça feliz, homem da Serra!

			Seu Anízio acenou e eles trancaram a janela, apagaram as luzes e desapareceram. Os funcionários que estavam ali saíram cochichando para trabalhar o resto do dia.

			Enquanto Adenor desamarrava a corda do galho, a coordenadora entrou na escola. Ela levava os sapatos na mão, uma bolsa de couro pendurada no ombro direito e estava com a roupa suja de lama preta. Antes que o seu Anízio ou Adenor falassem algo, ela disse:

			— Eu caí num esgoto, uma fatalidade. — Olhando para Adenor ela disse. — Você se importaria em deixar esses sapatos e essa bolsa em minha sala, lá em cima? Preciso trocar umas palavras com o seu Anízio agora. Com a queda desse galho, tenho mais trabalho. E é ano de eleição, não podemos deixar a desejar!

			Sem falar nada, Adenor deixou de mão a corda para ajudá-la.

			Com os sapatos na mão, e a bolsa pendurada no pescoço, Adenor subiu as escadas que davam para o segundo andar, onde aconteciam as aulas dos cursos específicos para cada área de ocupação. Lá, os alunos se especializavam em uma profissão. Já no andar de baixo, aconteciam as aulas dos cursos gerais, nos quais os alunos, ao término do curso, saiam habilitados a trabalhar em diversos setores do mercado.

			Eram muitas salas e Adenor não fazia ideia em qual delas entrar. Passando por duas meninas que acabavam de sair por uma porta, pediu informação e elas, sem falar nada, pois estavam com os músculos do rosto cansados de sorrir nas aulas de Atendente, apontaram para o fim do corredor. Havia salas nos dois lados do corredor. Cada porta possuía uma pequena janela de vidro. Acima delas, existiam placas metálicas cinza com as Profissões, escritas em letras de forma e tingidas com tinta preta.

			Tomando cuidado para não derrubar os sapatos sujos no piso limpo, Adenor caminhou até a primeira sala. Naquele momento não se ouvia vozes. Na placa estava escrito - Repositor. Adenor olhou pela janela e enxergou uma prateleira no meio da sala. O treinador estava a poucos metros da prateleira, sentado com as pernas cruzadas. Enquanto isso, os alunos arrumavam alguns sacos pequenos sobre a prateleira. Adenor caminhou mais um pouco e viu, na segunda sala, seis alunas esfregando o piso com rodos bem grandes e coloridos. Ao se aproximar mais, percebeu que o chão era dividido em diferentes tipos de pisos. De um lado havia cerâmica branca, do outro preta e fosca, mais à frente, marrom, e assim por diante. Cada rodo que as alunas empunhavam era especializado, assim como elas seriam, para um tipo de piso específico. A treinadora jogava desinfetante no chão, com uma grossa mangueira de bico múltiplo. Na placa ficava claro que aquela era a turma dos Zeladores.

			Na terceira sala, um aluno, vestido de gravata e paletó, mantinha-se de pé no centro e abria a boca, sem emitir som. Em suas mãos havia um pacote com várias folhas de papéis de vinte de tamanho por dez de largura. Ele esticava a mão, soltava o papel, agradecia em silêncio pela atenção e inclinava o corpo em continência a uma pessoa imaginária. Era um dos alunos do último ano da turma de Panfleteiros.

			Da última sala, no fim do corredor, partiu uma voz aguda, intimidadora. Tocado pela selvageria do som, Adenor deixou algumas salas para trás e seguiu a voz. Ficou curioso, pois até aquele momento o silêncio predominava.

			Para Adenor, tudo aquilo era novidade, pois ele não havia chegado até aquela etapa na sua época de escola. Bem no fundo, ainda guardava dúvidas sobre sua decisão de ter deixado a vida escolar. Na placa da última sala estava escrito – Recepcionista III. Adenor olhou para as duas salas anteriores e viu que elas eram de Recepcionista II e Recepcionista I, respectivamente. Ele se aproximou um pouco mais para espiar os estudantes em sua aula de recepção. A voz selvagem, por um momento, cessou. Os alunos estavam aprendendo os movimentos corretos das mãos e a maneira certa de sorrir. Todos eles concentravam-se de pé no centro da sala, com as mãos para trás, um sorriso no rosto e balançavam a cabeça, levemente, na vertical. Quando todos repetiram os movimentos, a treinadora bateu com sua bota de solado ressecado no piso da sala e gritou:

			— Repitam comigo! Posso ajudá-lo, senhor? Posso ajudá-la, senhora? Posso ajudá-los? Tenha um bom dia! Tenha uma boa tarde! Tenha uma boa noite! Volte sempre!

			Cada frase que a treinadora falava, a turma - eram cerca de trinta alunos - repetia como um coral entrosado. Após colocar os estudantes para repetir em conjunto, ela pediu que cada um deles articulasse as frases sozinho. A treinadora, usando um uniforme apertado, com botas até os joelhos e chapéu militar, apontava o dedo indicador para o aluno e este, como havia sido treinado, falava as frases. Eles ficavam tensos enquanto falavam, e mais ainda quando observavam. Naquele meio, um aluno, magro e pálido, não conseguiu dizer as frases corretamente, pois estava cansado de sorrir e isso atrapalhou a sua dicção. Ele se esqueceu do “volte sempre” ao final. Vendo aquilo, a treinadora caminhou até ele e disse:

			— É assim que você quer ser um especialista? — Com a mão levantada para que todos prestassem atenção em sua fala, ela disse. — Já estamos na reta final, vocês não podem cometer tais erros! Vocês escolheram ser especialistas, não podem mais se juntar aos alunos do curso geral, lá embaixo!

			A treinadora ajeitou o uniforme, apontou para uma aluna e disse: 

			— Cristina! Fale as frases corretamente e mostre que você já está pronta para o mercado de trabalho!

			A aluna de nome Cristina, que estava com um semblante de cansaço, deu um passo à frente, colocou as duas mãos para trás, ergueu a cabeça, encheu o peito, aprumou a coluna. Em uma transformação facial espetacular, ela deu um sorriso largo e disse as frases sem gaguejar. Conseguiu falar tudo com entonação perfeita e ainda improvisou fazendo gestos com a mão direita ao final da demonstração. Cristina, ao terminar a apresentação, desfez o sorriso do rosto, relaxou os ombros e, contando os passos, voltou ao seu lugar de antes.

			Adenor ajeitou a bolsa que estava quase caindo, caminhou mais um pouco e encontrou a sala da coordenadora. Colocou os sapatos sujos no chão e a bolsa em cima de uma cadeira de couro. Sem demorar mais, pois já havia perdido muito tempo na espionagem pelo corredor, voltou todo o caminho e desceu as escadas que davam para o térreo novamente.

			Embaixo da mangueira não havia mais nada. O galho tinha sido retirado, sobrando apenas algumas pequenas folhas pelo chão e pó de madeira. As ferramentas também tinham sumido. Adenor não viu o seu pai por lá, foi ao outro lado do prédio, onde estavam as plantas menores e o encontrou por lá.

			Seu Anízio aparava as pontas de umas arvorezinhas jovens e assobiava a melodia de uma música de seu tempo de infância. Adenor arrancou a tesoura das mãos do pai e terminou o serviço para tentar recuperar um pouco do que perdeu espiando os alunos em suas aulas.

			— Demorou demais, homem — Disse seu Anízio.

			— Não foi porque eu quis, os especialistas lá de cima me atrasaram. E a mulher? — Perguntou Adenor.

			— Foi procurar um novo Treinador para a turma da janela. Ela disse que o antigo viajou sem previsão de volta.

			— E eles são fáceis de conseguir?

			— E eu lá sei! — Retrucou o seu Anízio. — Ela falou que tem uns contatos e a gente tem que esperar.

			Depois do serviço feito, Adenor e seu pai juntaram as folhas e pontas de árvores cortadas e jogaram no terreno ao lado do prédio. Recolheram as ferramentas e retornaram para a sombra da grande mangueira, no pátio da escola.

			Sob a sombra da mangueira, a brisa era agradável e os trabalhadores, relaxados, descansavam à espera da coordenadora com o pagamento pelo serviço.

			Na Rua do comércio, que era a principal rua da cidade, a coordenadora estacionou seu carro. Guardou as chaves no bolso da frente e caminhou até um mercantil grande, o maior de granjas. Ela entrou no estabelecimento, identificou-se e subiu as escadas para falar com o gerente no segundo andar.

			O mercantil empregava centenas de funcionários por ano. Em sua maioria, eram ex-alunos da escola Seta. Era uma verdadeira fonte de empregos para recém-formados das escolas profissionalizantes. A coordenadora abriu a porta sem bater e disse:

			— Meu filho, nós precisamos da sua ajuda de novo.

			O jovem gerente de treze anos de idade fumava um Narguilé tranquilamente e soprava a fumaça em um cano pela janela. Ao vê-la entrando, no susto, ele largou o Narguilé pela janela, falou tossindo e colocando a cabeça para os lados:

			— O que houve com a senhora, tia? Está imunda! 

			— É uma longa e desnecessária história. — Disse ela. — Preciso que me indique o seu melhor Operador de caixa, é uma emergência.

			O gerente rapidamente pegou as fichas dos Operadores de caixa e as jogou sobre a mesa. Ele procurou, entre elas, a ficha do funcionário Moisés, jovem Operador de caixa, especialista, que havia chegado do Norte do país não fazia muito tempo. Rapidinho a encontrou, jogou sobre a mesa e a coordenadora deu uma olhada rápida e ficou satisfeita com a experiência e as notas de Moisés na escola, mas queria vê-lo em ação.

			O Gerente ligou os monitores, escolheu um dos caixas e focou a imagem da câmera no funcionário Moisés trabalhando. O jovem era ágil com as mãos, e sorria de maneira muito precisa para seus clientes. A coordenadora ficou encantada com tamanha rapidez no atendimento. Ela levou a mão direita à boca e levantou-se impressionada com o que via. O gerente, percebendo a sua excitação, complementou:

			— Observe seu modo de dizer Bom dia! A maneira como passa o troco, a agilidade com as mãos. Diga-me, tia. Ele não é magnífico?

			Ela não conseguia falar enquanto observava o Operador em ação. Estava impressionada, encantada. Ao se dar conta que Moisés era, de fato, o seu homem, relaxou os ombros e disse:

			— Chame ele aqui agora, meu sobrinho! Preciso levá-lo hoje mesmo para a escola. Talvez ele já dê a sua primeira aula.

			O gerente mandou as ordens pelo microfone e rapidamente o funcionário Moisés subiu as escadas. “O banheiro” disse ela. O gerente apontou o local e ela saiu às pressas. Lavou os pés e as mãos rapidamente, jogou água no rosto, enxugou-se com a toalha e retornou. Moisés já estava lá, parado, como um soldado, com as mãos coladas ao corpo. A coordenadora terminou de enxugar as mãos na roupa e estendeu a mão direita para ele educadamente, sentindo certa admiração até. Moisés apertou a sua mão e, como os músculos do seu rosto e as suas cordas vocais já estavam acostumados, sorriu e disse “volte sempre.” Ainda tossindo um pouco, o gerente disse:

			— Bom dia, Moisés! Esta é Celma, a coordenadora da Escola Seta. A escola Seta é a melhor da cidade. Faz um ano que gerencio esse estabelecimento, e nesse tempo recebemos muitos ex-alunos bem treinados, competentes. A escola Seta vem trazendo alunos para o mercado de trabalho há anos. Você, por ser de outra região, talvez não a conheça, mas essa escola é referência em formação geral e especializada.

			Moisés tentava se concentrar nas palavras do gerente, mas mostrava inquietação por conta dos clientes que havia deixado no andar de baixo. A coordenadora percebeu a agitação dele e disse:

			— Pode ficar tranquilo, meu treinador! Já conseguimos alguém para ficar em seu lugar enquanto está aqui em cima.

			O gerente mostrou no monitor outro Operador de caixa no atendimento aos clientes, no balcão de Moisés, e ele suspirou:

			— Fiquei mais tranquilo agora. Os meus clientes são a minha prioridade.

			— Que bonitinho! — Disse Celma segurando o braço do gerente e sorrindo.

			Juntos, anunciaram o cargo novo e Moisés ficou feliz. Ele nunca havia pensado em ser um treinador, mas gostou do anúncio e até ficou emocionado. 

			Depois de contar a novidade, o gerente saiu para pegar uma bebida no frigobar da sala. Moisés e a coordenadora sentaram para conversar sobre as regras da escola e horários. Pularam a parte que tocava o Estatuto Único dos Funcionários, pois Moisés, como todos os outros funcionários legais do país, já o conhecia.

			Após a breve prosa com o habilidoso Operador de caixa, a coordenadora Celma se despediu do Gerente e deixou o mercantil de mãos dadas com Moisés, de bochechas rosadas e sorriso bobo, como um casal de namorados apaixonados.

			Sem uniforme de treinador, usando ainda a farda do mercantil, Moisés chegou à escola que trabalharia daquele dia em diante. O mercantil havia perdido um bom funcionário, esculpido nas salas de aula de uma escola profissionalizante do Norte, mas ganharia muito mais em breve, pois assim funcionava o sistema: trabalho e ensino caminhavam sempre juntos.

			De volta à escola, a coordenadora Celma teve um susto quando viu que Adenor e seu pai ainda estavam lá, sob a sombra da mangueira. Ela deixou Moisés com Adenor embaixo da árvore e na mesma hora levou seu Anízio até sua sala para lhe entregar o pagamento. Aproveitou, também, para fazer algumas ligações aos alunos da turma dos Operadores de caixa, e contar que as aulas retornariam naquele mesmo dia.

			Ao lado de Adenor, Moisés, vez ou outra, retirava algumas moedas do bolso e colocava novamente. Deixava escapar observações sem sentido que mostravam todo o seu interesse em conversar para disfarçar o nervosismo que sentia pelo emprego novo que estava prestes a começar.

			— Uma árvore tão grande como essa deve precisar de beber mais água que as outras, não é mesmo? — Perguntou Moisés.

			— Mais água, mais espaço, mais sol também. Ela não cabe mais nesse lugar! Logo vai ser morta, coitada. — Disse Adenor.

			— Você estuda para ser o que, amigo? — Perguntou Moisés.

			— Livre! — Respondeu Adenor esticando os braços.

			— Que espécie de profissão é essa? Eu não lembro dela em minha época de formação. E também não me recordo de ter visto esse nome no Estatuto Único, e olha que já li o estatuto três vezes, hein.

			— Mas isso não é uma profissão. — Respondeu Adenor. — É a ausência de todas elas!

			Nervoso, Moisés sorriu, estendeu a mão com duas moedas, agradeceu e disse “volte sempre”. Adenor franziu a testa, deu dois passos para trás e se encostou no tronco da árvore com os braços cruzados.

			Passaram-se alguns minutos e retornaram a coordenadora Celma e o seu Anízio. Adenor deu de mão a escada, seu Anízio ao restante das ferramentas que eles tinham levado e os dois deixaram a escola com o dinheiro do serviço.

			Era hora do almoço, e as merendeiras estavam colocando os pratos em cima do balcão. A coordenadora Celma colocou as mãos nos ombros de Moisés e, massageando-os, falou:

			— Vamos, meu treinador! Precisa comer alguma coisa agora. A sua turma de futuros Operadores de caixa não vai descer para o almoço. Emocionados eles perderam a fome e o aguardam ansiosos lá em cima para darem as boas vindas e aprenderem muito com suas habilidades.

			— Eles já estão lá? — Perguntou Moisés.

			— Sempre estão! — Respondeu a coordenadora Celma.

			Moisés respirou fundo, tentando conter toda a aflição que sentia naquele momento. Deu uma risada alta e sem motivo, coçou os cabelos, massageou as mãos, enfiou a mão direita no bolso, retirou algumas moedas, colocou-as de volta no bolso, saiu para a cantina, almoçou e depois subiu as escadas para ministrar a primeira aula de sua vida.
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